
 

 

BOLETIM PROGESTÃO Nº 1 

Em dezembro de 2011, a ANA e dirigentes 

dos órgãos  gestores de  recursos hídricos 

dos estados e do Distrito Federal firmaram 

o Pacto Nacional pela Gestão das Águas, 

um  termo  de  compromisso  que  visa 

fortalecer  os  Sistemas  Estaduais  de 

Gerenciamento  de  Recursos  Hídricos 

(SEGREHs)  com  vistas  a  intensificar  o 

processo de articulação e ampliar os laços 

de cooperação  institucional no âmbito do 

Sistema  Nacional  de  Gerenciamento  de 

Recursos Hídricos (SINGREH). 

O  principal  objetivo  do  Pacto  é  a 

construção  de  compromissos  entre  os 

entes  federados,  visando à  superação de 

desafios  comuns  e  à  promoção  do  uso 

múltiplo  e  sustentável  dos  recursos 

hídricos. 

O Pacto também busca promover a efetiva 
articulação  entre os processos de  gestão 
das  águas  e de  regulação dos  seus usos, 
assim como fortalecer o modelo brasileiro 
de  gestão  das  águas,  integrado, 
descentralizado e participativo. 

Como  ferramenta  prática  para  aplicação 
do  Pacto,  a  ANA  lançou,  em  2013,  o 
Programa  de  Consolidação  do  Pacto 
Nacional  pela  Gestão  das  Águas  – 
Progestão, que prevê o desembolso de até 
cinco parcelas anuais de R$ 750 mil, para 
cada  unidade  da  federação, mediante  o 
cumprimento de metas institucionais pré‐
estabelecidas.  

As  metas  foram  divididas  em  metas  de 

cooperação  federativa,  definidas  pela 

ANA,  e  metas  de  gerenciamento  de 

recursos  hídricos  em  âmbito  estadual, 

selecionadas  pelos  órgãos  gestores  e 

aprovadas  pelos  respectivos  Conselhos 

Estaduais de Recursos Hídricos, a partir da 

tipologia de gestão escolhida pelo estado. 

O PACTO NACIONAL PELA GESTÃO DAS 
ÁGUAS E O PROGESTÃO 

OBJETIVOS DO BOLETIM 

Após 2 anos de implementação do Programa de Consolidação do Pacto Nacional 

pela Gestão das Águas, a ANA tem o prazer de  lançar o BOLETIM PROGESTÃO, 

cujo objetivo é dar maior transparência às ações que vêm sendo desenvolvidas, 

bem como servir de canal de comunicação e divulgação de experiências exitosas 

apoiadas com recursos do Programa. 

Esta primeira Edição se dedicará a uma apresentação geral do Progestão e da 

equipe da ANA responsável por sua condução. Nas próximas edições espera‐se a 

participação dos estados na  construção do Boletim. Para  tanto,  sugestões de 

matérias e conteúdos para serem publicados podem ser enviadas para o e‐mail 

progestao@ana.gov.br. 

SECRETÁRIOS DE ESTADO SE REÚNEM EM BRASÍLIA

Em  12  de  março  foi  realizada  em  Brasília  uma  reunião  entre  o  Secretário 

Nacional  da  SRHU,  dirigentes  da  ANA  e  secretários  estaduais  de  recursos 

hídricos. Com a participação do Distrito Federal e de mais 20 estados  foram 

discutidas ações conjuntas com vistas a aumentar o nível de segurança hídrica 

nas diferentes regiões do País, como também identificadas ações programáticas 

para  o  alcance  dos  objetivos  das  políticas  nacional  e  estaduais  de  recursos 

hídricos  e  para  o  fortalecimento  das  entidades  integrantes  dos  sistemas  de 

gestão.  Ao  final  do  evento,  foi  assinada  uma  Carta  em  prol  da  cooperação 

federativa. 

POR QUE DIA 22 DE MARÇO É O DIA MUNDIAL DA ÁGUA? 

No dia 22 de março de 1992, a Organização das Nações Unidas (ONU) lançou um 

documento intitulado “Declaração Universal dos Direitos da Água” no qual são 

reforçados  alguns  conceitos  já  bem  conhecidos  –  mas  nem  sempre 

internalizados  por  todos  os  povos  –  de  que  o  acesso  à  água  é  um  direito 

fundamental de todo ser humano e de que a água é um recurso escasso e finito. 

Conceito já não tão difundido, como o de que a água tem valor econômico, é 

também  citado  na  Declaração.  A  partir  de  então,  convencionou‐se 

mundialmente o dia 22 de março como o dia reservado para a discussão sobre 

temas relacionados à água.

Diretor‐presidente da ANA abre encontro – Foto: Cláudia Dianni/Banco de Imagens ‐ ANA 



 

 

 
 
 
 
REGIÃO NORTE 
ACRE: Ludmila Rodrigues  
AMAPÁ: Eduardo Felipe de Oliveira 
AMAZONAS: Ney Murtha 
PARÁ: Mariana Lírio 
RONDÔNIA: Paulo Spolidorio 
RORAIMA: Eduardo de Oliveira 
TOCANTINS: Tânia Dias 
 
REGIÃO NORDESTE 
ALAGOAS: Paulo Spolidorio 
BAHIA: Tânia Dias 
CEARÁ: Agustin Trigo 
MARANHÃO: Izabela de Santana 
PARAÍBA: José Carlos Queiroz 
PERNAMBUCO: Eduardo Felipe de 
Oliveira 
PIAUÍ: José Luiz Zoby 
RIO GRANDE DO NORTE: Eduardo Felipe 
de Oliveira 
SERGIPE: Ludmila Rodrigues 
 
REGIÃO CENTRO‐OESTE 
DISTRITO FEDERAL: Flávia Rodrigues 
GOIÁS: Mariana Lírio 
MATO GROSSO: Brandina de Amorim 
MATO GROSSO DO SUL: Brandina de 
Amorim 
 
REGIÃO SUDESTE 
ESPÍRITO SANTO: Anderson do 
Nascimento 
MINAS GERAIS: Ludmila Rodrigues 
RIO DE JANEIRO: Victor Sucupira 
SÃO PAULO: Osman da Silva 
 
REGIÃO SUL 
PARANÁ: Brandina de Amorim 
RIO GRANDE DO SUL: Nelson Freitas 
SANTA CATARINA: Osman da Silva 
 
EQUIPE COAPP 
Ludmila Rodrigues, Brandina de Amorim, 
Flávia Rodrigues e Paulo Spolidorio. 
 
Focal Capacitação: Luis Mello 

SAS: Luiz Noronha e Victor Sucupira 

ÁREA DE GESTÃO: Paulo Varella 

CONTATO: progestao@ana.gov.br 

BOLETIM PROGESTÃO Março 2015

TÉCNICOS DA ANA RESPONSÁVEIS 
PELO PROGESTÃO NOS ESTADOS

EQUIPE PROGESTÃO

Recentemente  a  ANA  criou  em  sua  estrutura  a  Coordenação  de  Apoio  e 

Articulação  com  o  Poder  Público  (COAPP),  área  que  coordena  as  ações  de 

acompanhamento do Progestão. Hoje a Agência tem 17 técnicos diretamente 

envolvidos na condução do Programa, entre a equipe da COAPP e de outras 

áreas da Superintendência de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (SAS). São previstas no mínimo duas visitas por ano a cada 

estado. Quaisquer dúvidas relacionadas ao Programa podem ser dirimidas por 

meio do e‐mail progestao@ana.gov.br. 

 

BRASIL INTEIRO ADERE AO PROGESTÃO

Após 2 anos de seu  lançamento, o Progestão alcança  todas as Unidades da 

Federação (UF). A Paraíba foi o primeiro estado a aderir e, em fins de 2014, foi 

a vez de São Paulo publicar seu Decreto de adesão. 

 

Coube  aos  estados  a  definição  da  tipologia  de 

gestão  que melhor  refletia  sua  visão  de  futuro, 

observada  sua  realidade  e  suas  aspirações. Para 

tanto  foi  feita  uma  associação  entre  a 

complexidade  exigida  no  processo  de  gestão  de 

recursos  hídricos  e  a  estrutura  institucional 

necessária  para  enfrentar  os  desafios 

estabelecidos.  

Foram  identificadas  pela  ANA  quatro  tipologias  de  gestão  que  variam  de 

estruturas básicas (tipologia “A”) a estruturas mais avançadas (tipologia “D”), 

tendo em vista exigências impostas por situações de maior complexidade. 

Até o final de 2014, foram repassados aos estados mais de R$ 22 milhões por 

meio do Programa, sendo previsto para 2015 a transferência de valor superior 

a R$ 18 milhões.   

 

Equipe Progestão – Foto:   Vivyanne Oliveira/Banco de Imagens ‐ ANA 


